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			Resquícios 

			Chamaram minha força de excesso,

			Minha beleza de erro,

			Meus cabelos de desatino.

			Tentaram me ensinar a caber

			Em moldes que nunca foram feitos para mim,

			Nem para nenhuma de nós.

			O machismo tentou me curvar,

			O racismo quase me apagou,

			O patriarcado por pouco me domesticou.

			Sigo em pé,

			Porque cada mulher que veio antes de mim

			Sustenta minha coluna.

			Quando eu falo, eu denuncio...

			A violência que atravessa séculos,

			Os corpos femininos transformados em territórios,

			A dor normalizada, 

			O abuso disfarçado de costume.

			Minha voz não é individual.

			Ela carrega um coro.

			Eu falo pelas mulheres brancas, indígenas, negras,

			Pelas que ainda não conseguem falar,

			Pelas que balbuciam frases de liberdade

			Por mim mesma...

			Minha existência é um anúncio de novos tempos

			Minha fala é desdobramento de memórias  

			Meus ouvidos acolhimento

			E meu corpo vivo é prova de que apesar de tudo...

			Florescemos!

			Vilma Rodrigues

		

	
		
			PRÓLOGO TEATRAL

			Cárcere nasce como grito e como sussurro. Grito contra a violência que insiste em atravessar a vida das mulheres, em especial, das mulheres negras, em suas formas mais cruéis: a simbólica, que fere a alma; a afetiva, que corrói sentimentos; e a estrutural, que aprisiona destinos. Sussurro, porque também se faz canção de resistência, eco de vozes ancestrais que, mesmo feridas, não se calam.

			Nesta obra, não se conta apenas a história de um espetáculo: revela-se uma experiência sensorial, política e afetiva. Em cena, duas mulheres negras dividem um monólogo a duas vozes, um diálogo poético entre corpo e pensamento, entre a mulher e sua consciência, entre o grito contido e o verbo libertador. Enquanto uma atriz encarna a protagonista e suas feridas abertas, a outra materializa o seu pensamento, as vozes internas que questionam, temem e resistem. 

			Ao fundo, a violinista dá o tom emocional da narrativa, traduzindo em música o que as palavras não conseguem dizer. A sonoridade do instrumento se transforma em respiração da cena, acompanhando o tremor, a hesitação e a força que brotam dos silêncios da personagem.

			O roteiro, idealizado por Vilma Rodrigues, jornalista, atriz, dramaturga, mulher preta e periférica, e Vagner Clemente, diretor geral, nasceu de um exercício cênico em uma Escola de Teatro do interior paulista. Era apenas uma cena curta, um lampejo de inquietação cênica. Mas algo nela pedia continuidade... Nas apresentações, o público, emocionado, perguntava: “E depois, o que aconteceu com ela? E a sogra? E o marido?” Essas perguntas ecoaram como sementes, e delas brotou Cárcere, uma obra expandida, visceral, que encontrou na dor o impulso para a criação.

			Antes que as cortinas se abrissem, Cárcere se tornou projeto, desdobrando-se em outras formas de expressão, com uma pluralidade de linguagens que se entrelaçam: o teatro revelando o conflito; a música, que traduz o sentimento; o documentário na preservação da voz; o livro transformando-se em memória; as imagens que ampliam o olhar; e a exposição de artes, revelando-se em espaço de fala e escuta sensível sobre as múltiplas violências que atravessam o corpo e a história das mulheres. Cada uma dessas expressões atua como ponte entre o pessoal e o político, o íntimo e o coletivo, o efêmero e o eterno.

			Assim, Cárcere foi tecido por mãos e vozes plurais e majoritariamente femininas e negras. É fruto de um coletivo que partilha a convicção de que o teatro e a linguagem das artes podem e devem ser um espaço de transformação social. Entre diálogos, música e depoimentos testemunhais projetam-se a força de mulheres reais, transformando suas vivências em imagens e palavras que atravessam quem assiste.

			Ao abrirem-se as cortinas, Cárcere se revela como metáfora íntima. É o retrato de uma mulher que, à primeira vista, tem tudo: riqueza, beleza, filhos, prestígio social e uma vida que parece perfeita. No entanto, por trás da superfície de harmonia, ela vive prisioneira de um ciclo de opressão, controle e insatisfação. Sua trajetória é marcada pela presença sufocante da sogra, que molda sua vida e comportamento, e pela submissão emocional do marido, incapaz de defendê-la das imposições maternas.

			No silêncio de sua própria casa, a protagonista enfrenta a perda de identidade, o afastamento dos filhos e a sensação de ser estrangeira em sua própria vida. Seu desejo de liberdade se intensifica até se transformar em obsessão, levando-a a questionar os limites entre sanidade e loucura, amor e aprisionamento.

			Nesse contexto, a peça expõe temas universais e urgentes: a opressão feminina, a maternidade vivida sob vigilância, os conflitos familiares marcados pelo patriarcado e a luta por uma liberdade emocional que se confunde com sobrevivência. Por trás da máscara da perfeição, revela-se uma mulher profundamente insatisfeita, aprisionada em sua própria história, mas ainda capaz de transformar dor em voz, silêncio em fala, prisão em cena.

			Cárcere é, portanto, arte que não se contenta com a contemplação; é denúncia que não se limita à acusação; é acolhimento que não teme o confronto. Seus objetivos se fazem claros: provocar reflexões profundas sobre a violência contra mulheres, ampliando a consciência social sobre racismo, machismo e saúde mental, além de estimular políticas públicas e ações comunitárias nesta temática. 

			Ao folhear estas páginas, o leitor não apenas conhecerá a história de um espetáculo: será convidado a atravessá-lo. A sentir seus ecos, a ver-se refletido nas frestas da dor e da coragem, a encontrar, talvez, as chaves que libertam os cárceres invisíveis que habitam cada um de nós.

			Vilma Rodrigues – autora e atriz protagonista do espetáculo “Cárcere”
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